
Delfim viaja hoje aos EUA 
O ministro do Planejamento, Del-

fim Netto, embarca hoje, à noite, pa-
ra Nova Iorque, onde na segunda-
feira participará da reunião com 40 
banqueiros credores brasileiros. Du-
rante o encontro, além da exposição 
sobre a programação econômica pa-
ra 1983, Delfim, o ministro da Fazen-
da, Ernane Galvêas, e o presidente 
do Banco Central, Carlos Langoni, 
negociarão um empréstimo de US$ 4 
bilhões. 

Na reunião, as autoridades brasi-
leiras procurarão mostrar aos ban-
queiros internacionais que o progra-
ma econômico para o próximo ano 
"tem coerência, tem probabilidade 
de êxito e que, portanto, vale a pena 
que eles se juntem ao programa bra-
sileiro", segundo entendimento de 
Delfim Netto. A preocupação dos 
ministros é chamar a atenção do Sis-
tema Financeiro para o fato de que o 
"Brasil trabalhou, que teve sangue 
frio no momento mais complicado,  

navegou e vai continuar navegan-
do". 

Segundo o ministro, com a concre-
tização deste empréstimo — que po-
derá ser superior a US$ 4 bilhões, de-
pendendo da disposição dos bancos 
em conceder mais créditos ao Brasil . 
— garantirá não apenas o fechamen-
to das contas no fim do ano, mas 
também uma "certa tranqüilidade" 
por seis ou sete meses, período em 
que se estará fazendo o processo de 
ajustes na economia. 

A expectativa das autoridades é 
de que após este prazo se terá finan-
ciamentos para empresas, projetos 
"e tudo voltará a caminhar normal-
mente". Apesar de não se arriscar a 
faze uma previsão concreta sobre 
quando "o mundo sairá desse ma-
rasmo", o ministro Delfim Netto 
acredita que o Brasil ultrapassou o 
período mais difícil, "devendo cami-
nhar para um processo de financia-
mento mais tranqüilo". 


